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Resumo 

A larvicultura é um período crítico na produção de peixes ornamentais, devido às necessidades produtivas e nutricionais 

das larvas nos primeiros dias de vida. O fornecimento de alimento vivo é essencial para a sobrevivência das larvas, 

sendo a Artemia sp. o alimento mais utilizando, apensar de representar custo elevado. Tornando necessária a busca por 

alimentos vivos de menor custo como o nematóide microverme da aveia. O presente trabalho foi desenvolvido com o 

objetivo de avaliar, por meio de índices de crescimento, desenvolvimento e sobrevivência, o fornecimento do 

microverme de forma exclusiva ou associado a artêmia e plâncton para larvas Betta splendens. As larvas alimentadas 

com microverme e artêmia apresentaram maior peso final, comprimento final, ganho em comprimento, maior taxa de 

desenvolvimento específico e sobrevivência. A taxa de uniformidade do lote no tratamento que recebeu apenas 

microverme não diferiu dos demais tratamentos, no entanto, as larvas submetidas ao regime alimentar com microverme 

e artêmia apresentaram melhor taxa de uniformidade quando comparas as que foram alimentadas com microverme e 

plâncton.  A estratégia alimentar visando fornecer microverme e artêmia de forma conjunta promoveu os melhores 

índices de crescimento, desenvolvimento e sobrevivência na larvicultura inicial do peixe ornamental Betta splendens. 

Palavras-chave: Artemia sp.; Nutrição de larvas; Panagrellus redivivus; Piscicultura ornamental. 

 

Abstract  

Larviculture is a critical period in the production of ornamental fish, due to the productive and nutritional needs of the 

larvae in the first days of life. The supply of live food is essential for the survival of the larvae, being Artemia sp. the 

most used food, although it represents a high cost. Making it necessary to search for lower cost live foods such as the 

nematode microworm. The present work was developed with the objective of evaluating, by means of growth, 

development and survival indices, the microverminal supply exclusively or associated to artemia and plankton for Betta 

splendens larvae. Larvae fed with microworm and artemia showed higher final weight, final length, length gain, higher 

rate of specific development and survival. The rate of uniformity in the treatment that received only microverm did not 

differ from the other treatments, however, the larvae submitted to the microworm and artemia diet showed a better 

uniformity rate when compared to those fed with microverm and plankton. The feeding strategy aimed at supplying 
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microverm and artemia together promoted the best growth, development and survival rates in the initial Betta splendens 

larviculture. 

Keywords: Artemia sp.; Larvae nutrition; Panagrellus redivivus; Ornamental fish. 

 

Resumen  

La larvicultura es un período crítico en la producción de peces ornamentales, debido a las necesidades productivas y 

nutricionales de las larvas en los primeros días de vida. El suministro de alimento vivo es fundamental para la 

supervivencia de las larvas y Artemia sp. el alimento más utilizado, aunque representa un alto costo. Haciendo necesaria 

la búsqueda de alimentos vivos de menor costo como el nematodo del microworm de la avena. El presente trabajo se 

desarrolló con el objetivo de evaluar, a través de índices de crecimiento, desarrollo y supervivencia, el aporte del 

microworm exclusivo o asociado al camarón de salmuera y plancton para larvas de Betta splendens. Las larvas 

alimentadas con microworm y camarones de salmuera tuvieron mayor peso final, longitud final, ganancia de longitud, 

mayor tasa de desarrollo específico y supervivencia. La tasa de uniformidad del lote en el tratamiento que recibió solo 

microworm no difirió de los otros tratamientos, sin embargo, las larvas alimentadas con microworm y camarón de 

salmuera mostraron una mejor tasa de uniformidad en comparación con aquellas alimentadas con microworm y 

plancton. La estrategia de alimentación con el objetivo de suministrar microworm y camarón de salmuera juntos 

promovió las mejores tasas de crecimiento, desarrollo y supervivencia en la larvicultura inicial de los peces 

ornamentales Betta splendens. 

Palabras clave: Artemia sp.; Nutrición larvária; Panagrellus redivivus; Piscicultura ornamental. 

 

1. Introdução 

O peixe Betta splendens é uma das espécies ornamentais mais comercializadas mundialmente. Os exemplares 

disponíveis atualmente no mercado são produto de cruzamentos realizados, ao longo dos anos, a partir de espécies selvagens 

que possibilitaram o desenvolvimento de linhagens com cores, tamanhos e nadadeiras variadas (Ramos & Gonçalves, 2019). A 

espécie apresenta características desejáveis como suas cores intensas, respiração aérea não requerendo aeradores nos aquários 

(Zuanon et al., 2009) e fácil reprodução em cativeiro, utilizando um aquário pequeno e substrato na superfície da água para que 

o macho construa o ninho de bolhas (Srikrishnan et al., 2017). No entanto, existem dificuldades durante a fase de larvicultura 

que refletem na redução da taxa de sobrevivência e desempenho zootécnico dos indivíduos nos primeiros dias de vida.  

Aumentar a eficiência produtiva na fase de larvicultura é um dos principais fatores que contribuem para a 

sobrevivência dos peixes Betta splendens em sistema de produção de peixes ornamentais (Fosse et al., 2013). Nesse âmbito, 

estudos vêm sendo desenvolvidos com o intuito de definir condições ambientais, nutricionais e protocolos de manejo que 

promovam o aumento dos índices produtivos. Como a determinação da profundidade ideal da água (Gomes et al., 2020), o 

efeito da utilização de água salinizada (Fabregat et al., 2017) e a densidade de estocagem das larvas (Dias et al., 2016) nos 

primeiros dias de vida.   

O fornecimento de alimento vivo é essencial para a sobrevivência de diversas espécies ornamentais, sendo o 

microcrustáceo Artemia sp. um dos alimentos vivos mais utilizados na larvicultura de peixes ornamentais por promover bons 

resultados zootécnicos, como os observados na produção de quinguio (Soares et al., 2000), acará- servero (Campelo et al., 

2020), acará-bandeira (Pereira et al., 2016) e no Betta splendens (Couto et al., 2018).  

A artêmia possui alto valor biológico, apresentando 57,26% de proteína e 16,21% de lipídeos em sua composição na 

fase de náuplios (Luna-Figueroa et al., 2010), porém, o seu fornecimento representa custo elevado devido a alta demanda no 

mercado e diminuição dos estoques naturais (Conceição et al., 2010). Tornando necessária a busca por alimentos vivos de 

menor custo que possam substituir total ou parcialmente o fornecimento de artêmia, como o microverme da aveia (Panagrellus 

redivivus). 

O Panagrellus redivivus é um nematódeo de vida livre, cultivado em uma mistura de aveia e água, possuindo alto 

nível de proteína 44,22% e 11, 31% de lipídeos. No entanto, sua utilização como alimento exclusivo se mostrou ineficiente na 

larvicultura do peixe anjo (Luna-Figueroa et al., 2010) e do Betta splendens (Couto et al., 2018), havendo a necessidade de 

avaliar sua utilização conjunta com outros alimentos vivos. 
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Mediante o exposto, o presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar, por meio de índices de 

crescimento, desenvolvimento e sobrevivência, o fornecimento do microverme de forma exclusiva ou associado a artêmia e 

plâncton, como estratégia alimentar na larvicultura do peixe ornamental Betta splendens. 

 

2. Metodologia 

O presente estudo foi desenvolvido no Laboratório de Aquicultura do Centro de Ciências Humanas, Sociais e Agrárias 

(CCHSA) da Universidade Federal da Paraíba, situado no município de Bananeiras, Paraíba - Brasil. Foram utilizadas 450 

larvas da espécie ornamental Betta splendens com três dias de vida, sendo submetidas ao período experimental até o 15° dia de 

vida. Os exemplares foram obtidos a partir da desova de cinco casais, que ocorreram em um intervalo de 12 horas, 

promovendo a homogeneidade da idade das larvas.  

O inicio do período experimental, 3 dias após eclosão, foi definido levando em consideração a funcionalidade do 

intestino e capacidade de ingestão de alimento. Segundo Silva et al. (2016) larvas da espécie Betta splendens apresentam trato 

digestivo aberto (boca e ânus), absorção total do vitelo e plena capacidade de consumir alimentos 74 horas após eclosão.  

Ao 3° dia de vida após eclosão, as larvas foram homogeneizadas, contadas e distribuídas em 15 unidades 

experimentais na proporção de 30 larvas por litro. Sendo a unidade experimental formada por aquário de vidro, com fundo 

verde para facilitar a visualização do alimento pelas larvas, capacidade para 2 litros, sendo abastecido com 1 litro de água. 

Antes da distribuição, foi recolhida uma amostra com 50 larvas para obtenção do comprimento total inicial (mm) com auxilio 

de paquímetro digital. 

Foram avaliados três protocolos de alimentação com a utilização do microverme da aveia (Panagrellus redivivus), 

onde, no tratamento 1 foi fornecido microverme como único alimento; no tratamento 2 foram fornecidos microverme e artêmia 

(Artemia sp.); e no tratamento 3 foram fornecidos microverme e plâncton. Sendo o ensaio desenvolvido em um delineamento 

inteiramente casualizado com três tratamentos e cinco repetições.  

Os alimentos vivos foram fornecidos duas vezes ao dia até saciedade aparente. O microverme foi obtido a partir de 

cultura desenvolvida com farinha de aveia misturada a amostra “start” inicial de cultura anterior, sendo um alimento vivo de 

baixo custo de produção. A artêmia recém-eclodida foi obtida através do processo de incubação dos cistos em água salgada e 

posterior coleta dos náuplios. O plâncton foi coletado diariamente, em viveiro escavado, com a utilização de uma rede coletora 

de plâncton. A retirada de resíduos nos aquários foi realizada diariamente com renovação parcial da água, uma hora antes do 

fornecimento dos alimentos vivos no período da manhã.  

Os parâmetros físico-químicos da água: oxigênio dissolvido, pH e temperatura foram mensurados em intervalos de 48 

horas durante o período experimental, com o auxílio de peagâmetro (HANNA®) e Oxímetro/termômetro (ICEL®).  

Ao final do experimento, as larvas foram pesadas, insensibilizadas por imersão em gelo e posteriormente medidas 

para obtenção das variáveis: Comprimento final (mm); ganho em comprimento (mm); peso final (g); taxa de desenvolvimento 

específico = [((In comprimento total final – In comprimento total inicial) ÷ tempo) x 100]; taxa de uniformidade do lote para 

comprimento = [(número de peixes com comprimento ± 20% da média)/número total de peixes por unidade experimental) 

x100] e sobrevivência = [(número final de peixes/número inicial de peixes) x100]. As larvas foram fotografadas com câmera 

digital, por meio de lupa eletrônica com aumento de 2x.  

Os dados obtidos foram analisados pelo teste F e, em caso de diferenças significativas as médias dos tratamentos 

foram comparadas pelo teste de Tukey (P<0,05). 

 

3. Resultados e Discussão 

Não houve diferença entre tratamentos para o oxigênio dissolvido na água (mg/l), variando entre 8,15 e 8,94 (tabela 
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1); e para a temperatura (24,8° C e 24,9° C). O pH foi menor (7,30) para a água dos peixes alimentado com o protocolo 

microverme + artêmia. No entanto todas as variáveis observadas permaneceram dentro do aceitável para a espécie, visto que, 

Gomes et al. (2018) observaram bom desenvolvimento de Bettas splendens juvenis mantidos sob condições semelhantes de 

qualidade da água.  

 

Tabela 1 - Qualidade da água na larvicultura de peixes Betta splendens submetidos a diferentes estratégias 

alimentares 

Qualidade da água 

Estratégia alimentar 

CV (%) 
Microverme 

Microverme + 

Artêmia 

Microverme + 

Plâncton 

pH 8,02a 7,30b 8,14a 2,8 

Oxigênio dissolvido (mg/l) 8,89a 8,15a 8,94a 6,65 

Temperatura (°C) 24,90a 24,80a 24,90a 0,68 

*Médias na mesma linha seguidas de letras distintas diferem (P<0,05) pelo teste de Tukey. Fonte: Autores (2021). 

 

As larvas submetidas ao protocolo de alimentação composto pelo fornecimento conjunto de microverme e náuplios de 

artêmia apresentaram o maior comprimento final (7,85mm). As larvas que foram alimentadas com microverme e plâncton 

obtiveram o segundo melhor comprimento final (7,14 mm) e o pior resultado (6,38 mm) foi obtido no tratamento que consistia 

no fornecimento de microverme como único alimento. Houve diferença (p<0,05) também para o ganho em comprimento, 

sendo maior para os animais que receberam a dieta microverme + artêmia (4,55 mm), seguido dos alimentados com 

microverme + plâncton (3,80 mm) e microverme (3,08 mm), respectivamente (Tabela 2; Figura 1). 

 

Tabela 2 - Crescimento e peso de peixes Betta splendens submetidos a diferentes estratégias alimentares. 

Variáveis 

Estratégia alimentar 

CV (%) 
Microverme 

Microverme + 

Artêmia 

Microverme + 

Plâncton 

Comprimento inicial (mm) 3,300 3,300 3,300 - 

Comprimento final (mm) 6,382c 7,852a 7,140b 4,89 

Ganho em comprimento (mm) 3,082c 4,552a 3,840b 9,11 

Peso final (g) 0,0020c 0,0082a 0,0036b 14,10 

*Médias na mesma linha seguidas de letras distintas diferem (P<0,05) pelo teste de Tukey. Fonte: Autores (2021). 
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Fonte: Autores (2021). 

 

As larvas submetidas ao protocolo de alimentação com o fornecimento conjunto de microverme e artêmia obtiveram o 

maior peso final, seguido das larvas submetidas ao protocolo alimentar com microverme e plâncton. As larvas alimentadas 

apenas com microverme apresentaram o menor peso final. 

O fornecimento de artêmia é largamente utilizado na larvicultura de peixes ornamentais devido ao seu alto valor 

biológico. Campelo et al. (2020), ao avaliarem a utilização de artêmia, ração, infusório e uma combinação destes na 

alimentação do peixe ornamental acará servero, observaram maior comprimento total final e ganho em comprimento nos 

peixes alimentados com artêmia e com uma combinação de artêmia e ração extrusada. O maior ganho em peso também foi 

observado nos peixes que receberam artêmia como alimento exclusivo. 

A necessidade de inclusão da artêmia durante a alimentação inicial de larvas Betta splendens observada no presente 

estudo pode ser atribuída ao alto valor nutricional e ao efeito desse alimento vivo no trato digestivo pelo estímulo ao seu 

desenvolvimento e à produção de enzimas digestivas que, consequentemente, melhoraram a digestão de nutrientes.  Neste 

âmbito, Kolkovski (2001) sugere que o consumo de náuplios de artêmia por larvas de peixes pode favorecer a liberação de 

hormônios que influenciam na digestão, como a bombesina. 

O fornecimento de alimento vivo durante a larvicultura de peixes é fundamental para o seu desenvolvimento e 

sobrevivência. Soares et al. (2000) ao avaliarem o fornecimento de artemia, plâncton e ração como alimentação inicial para 

larvas do peixe ornamental quinguio (Carassius auratus), observaram mortalidade de todos os exemplares que receberam 

Figura 1 – Larvas Betta splendens submetidas a diferentes estratégias alimentar. A – Larva alimentada 

com microverme e artêmia (7,85 mm de comprimento total - CT), B – Larva alimentada com 

microverme (6,38 mm CT) e C – Larva alimentada com microverme e plâncton (7,14 mm CT). 
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ração como único alimento.  

No entanto, a presença de fatores antinutricionais, características particulares do alimento vivo e a capacidade da larva 

de digerir um alimento específico devem ser analisadas. No presente estudo, o fornecimento do microverme da aveia como 

único alimento provocou os resultados mais baixos para comprimento final, ganho em comprimento e peso final. Estes 

resultados não podem ser atribuídos a falta de diversidade na alimentação, visto que, estudos testando dietas com fornecimento 

exclusivo de artêmia obtiveram resultados favoráveis. Como os relatados por Fosse et al. (2013), que ao avaliarem o 

fornecimento de alimento vivo (artêmia) e diferentes períodos de transição para o alimento inerte (coalimentação com artêmia 

+ ração), observaram maior ganho em peso, peso final e comprimento final nas larvas Betta splendens alimentadas 

exclusivamente com náuplios de artêmia e nas larvas que foram submetidas ao maior período de coalimentação. 

Ao avaliarem o desempenho de larvas Betta splendens alimentadas exclusivamente com artêmia, microverme ou 

regime alimentar alternado (artêmia + microverme), Couto et al. (2018) observaram maior ganho em peso para as larvas 

alimentadas com artêmias, seguida pelas larvas que consumiram artemia e microverme de forma conjunta, e os piores 

resultados foram obtidos nas larvas que consumiram microverme. A taxa de crescimento específico não diferiu entre os dois 

tratamentos, sendo inferior apenas nos exemplares que foram alimentados exclusivamente com microverme. Os autores 

atribuem estas diferenças à uma possível dificuldade das larvas em digerir nematoides de forma eficiente, no entanto, 

consideram o regime alimentar alternado (artêmia e microverme) o mais indicado para a larvicultura da espécie.  

Segundo Luna-Figueroa et al. (2010), a porcentagem de proteína e lipídeos presentes na artêmia e no microverme é 

próxima, onde a artêmia possui 57,26% de proteína e 16,21% de lipídeos e o microverme apresenta 44,22% de proteína e 11, 

31% de lipídeos. No entanto, o fornecimento de microverme como alimento exclusivo apresentou resultados inferiores para 

peso final entre os alimentos vivos testados para larvas do peixe anjo (Pterophyllum scalare). Os autores atribuem este 

resultado a uma possível dificuldade na digestão da cutícula dos nematódeos, por ser composta por diferentes camadas. 

A taxa de desenvolvimento específico (%) foi maior nas larvas submetidas ao protocolo alimentar microverme + 

artêmia. O segundo maior resultado foi encontrado nas larvas que consumiram plâncton e microvermes e o pior resultado foi 

encontrado nos exemplares que receberam dieta composta por microvermes (Tabela 3). A maior taxa de desenvolvimento 

específico observada nas larvas alimentadas com microverme e artêmia indica que estas obtiveram crescimento mais rápido 

durante o período de tempo analisado. Segundo Gomes et al. (2017), taxa de desenvolvimento elevado pode indicar menor 

tempo de produção e retorno financeiro mais rápido na piscicultura ornamental. 

 

Tabela 3 - Desempenho zootécnico na larvicultura de peixes Betta splendens submetidos a diferentes estratégias 

alimentares. 

Variáveis 

Estratégia alimentar 

CV (%) 
Microverme 

Microverme + 

Artêmia 

Microverme + 

Plâncton 

Taxa de desenvolvimento específico (%) 4,390c 5,770a 5,141b 6,24 

Taxa de uniformidade (%) 69,828ab 82,111a 57,722b 15,04 

Sobrevivência (%) 54,167b 84,000a 51,250b 9,55 

*Médias na mesma linha seguidas de letras distintas diferem (P<0,05) pelo teste de Tukey. Fonte: Autores (2021). 

 

A taxa de uniformidade do lote no tratamento que recebeu microverme não diferiu (p<0,05) dos demais tratamentos, 

no entanto, as larvas submetidas ao regime alimentar com microverme e artêmia apresentaram melhor taxa de uniformidade 

(%) quando comparas ás que foram alimentadas com microverme e plâncton.  
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Segundo Gonçalves Júnior, et al. (2014), o estabelecimento da hierarquia na alimentação e a manutenção de território 

próximo a um local de alimentação podem reduzir a taxa de uniformidade de um lote de peixes. No presente estudo, a ausência 

de diferença entre a taxa de uniformidade das larvas que receberam apenas microverme e os demais tratamentos pode ser 

atribuída a distribuição uniforme deste alimento no fundo dos aquários, observada após fornecimento, que pode ter favorecido 

uma disponibilidade homogênea de alimento, permitindo menor disputa entre indivíduos dominantes e não dominantes.  

Takahashi et al. (2010), observaram que peixes ornamentais acará-bandeira alimentados com artêmia obtiveram 

melhores resultados na uniformidade do lote quando comparados aos alimentados com ração, atribuindo este resultado ao fato 

do alimento vivo ocupar toda a extensão do aquário e favorecer a oferta de alimento para todos os peixes. 

A maior taxa de sobrevivência foi observada nos animais mantidos sobre a estratégia alimentar com fornecimento 

conjunto de microverme e artêmia, enquanto não houve diferença (p<0,05) para sobrevivência entre os demais tratamentos. A 

maior sobrevivência dos peixes pode ser atribuída a melhor condição corporal e possível aproveitamento eficiente de nutrientes 

da dieta composta por microverme e artêmia, pois, culminou também em maior peso, comprimento e taxa de desenvolvimento 

específico.   

Larvas do peixe ornamental onívoro quinguio apresentaram sobrevivência mais alta quando foram alimentados com 

náuplios de artêmia ou alimentação conjunta de ração + artêmia durante os primeiros dias pós-eclosão. No entanto, as larvas 

que foram alimentadas com plâncton ou plâncton + ração obtiveram menor sobrevivência (Soares et al. 2000), corroborando 

com os resultados obtidos no presente trabalho, apesar das diferenças de hábito alimentar das espécies.  

A estratégia alimentar preconizando o fornecimento de microverme da aveia de forma combinada aos náuplios de 

artêmia possibilitou melhores resultados na larvicultura do peixe ornamental Betta splendens, permitindo assim a incorporação 

de um ingrediente de baixo custo e fácil produção ao alimento vivo mais utilizando na nutrição de larvas de peixes.  

Outro pronto crítico relacionado ao manejo alimentar durante a larvicultura dos peixes ornamentais é o período de 

transição entre o fornecimento de alimento vivo e alimento inerte. Este período pode variar de acordo com a espécie 

ornamental, sendo recomendada a transição após 10 dias para o acará-servero (Campelo et al., 2019) e após 20 dias para o 

acará-bandeira (Pereira el al., 2016). Como isso, recomenda-se que estudos sejam realizados com o intuito de definir a 

estratégia alimentar mais eficaz para transição do alimento vivo, avaliado no presente trabalho, para ração inerte durante a 

larvicultura do Betta splendens. 

 

4. Conclusão 

Nas condições do presente estudo, recomenda-se como estratégia alimentar o fornecimento de microverme da aveia e 

náuplos de artêmia de forma conjunta por promover os melhores índices de crescimento, desenvolvimento e sobrevivência na 

larvicultura inicial do peixe ornamental Betta splendens. 
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